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CRIMINOSOS 

Foram já descobertos os infa- 
mes autores do atentado dina- 
mista contra o ilustre Presidente 
da Conselho, tratando-se de Ma- 
nnel Francisco Pinhal, o aFran- 
cêsm, natural do Passadouro, frê- 
guesia do Troviscal, concelho 
de Oliveira do Bairro; António 
Pires da Silva, de Riba de An- 
cora, Caminha; José Horta, de 
Beja; Jacinto Estevão de Carva- 
lho, o «Saloior, da Abrigada; e 
Alfredo Eloy, de Lisboa. 

A Polícia de Vigilancia e De- 
fêsa do Estado trabalhou com 
acerto, sob a hábil «direcção dos 
rts. capitães José Catela e Agos- 
tinho Lourenço, merecendo tam- 
bém louvores a Polícia de Inves- 
tigação Criminal que os auxiliou 
em tão árdua missão, 

Justiça seja feita ! 

om * 

O NOSSO ANIVERSÁRIO 

Muitos assinantes e amigos 
nossos, têm nos dirigido cartas 
de felicitação pela passagem do 
aniversário do Ecos de Cacta, e, 
ao mesmo tempo, trazem pala- 

vras À animar-aos a prosseguir 
ua jornada para engrandecimen- 
to de Cocíre da nercavilhosa Re- 
giãu do Baixo Vouga. 
Também alguns colegas nos- 

sos se referiram av amversário 
do Ecos, bonvando nos com pa- 
lavras amigas é incentivas. 

A tudos —muito obrigado ! 

*o 

N. SENHORA DAS NEVES   
As festas que nos dias 7, 8,9, 

15e 16 de Agosto, se realizaram 
na visinha vila de Angeja em hon- | 
ra de Nossa Senhora das Neves, 
decorreram brilhantemente, à el- 
tura das tradições religiosas da 
nossa região. 

Á vila de Angeja vieram pas- 
sar naqueles dias centenas de 
conterrâneos dispersos pelo país, 
e outros que O não puderam fa- 
zer, muito intimamente com suas 
famílias e amigos, também feste 
jaram a Senhora das Neves nas 
terras onde residem, Em Belas, 
informam-nos, que 0 nossos 
amigos e estimados angejenses 
srs. António Agusto, Eduardo, 
Ernesto e Orlando da Silva Bap- 
tisti reuniram as suas famílias 
em lauto jantar, ao gual também 
assistiu O nosso prezado cama- 
rada de redacção Anibal Cruz e 
o sr. Farínha, sócio da impor- 
tante Sapataria Pelicano, de Lis- 
boa. 

Nossa Senhora das Neves é à 
ro naria mais caractetística e fes- 
tejida do noso povo. O seu dia 
é sempre recordido com alegri: 

seja na terra onde ela se venera 
ou nas terras onde os seus de- 
votos se encontrem, 

Bem hajam e até ao ano,   

  

  

Cada um pela sua Terra! 
E todos por Portugal! 

Foi as palavras que encimam êste 
meu modesto artigo que v. fechou o 
sewafundo» intitulado Mais um ano!.., 

Embura tárdiamente, não podia eu 
ficar indiferente; mais vale tarde do 
que nunca, lá diz o ditado, a tanta 

prova de estima dispensáda no seu 
ertigo ao nosso querido jornal Ecos 
de Cacia e aos seus amigos e colabo- 
radores, 

V, cantou um hino de beleza áque- 
le que. atingiu mais um ano na sua 
existencia, 

Sete anos de luta contra o destino, 
porque a vida ingrata que é a da Im- 
prensa Regional, porque nem sempre é 
compensado o seu esfôrço, nem mo- 
ral nem material, é motivo de regosi- 
jo para aqueles que, num labôr insâno, 
vêem coroado o seu êxito em manter 
altivo e respeitado o esfôrço de anos 
e anos--o jornal queé o Ecos de Cact. 

Se todos os naturais da Região do 
Baixo Vouga compreêndessem o es- 
fôrço titânico, a persistência tenaz 
que um núcleo, de mdivíduos, bem 

pequeno, faz para manter o nosso 
querido jornal, não havia só um indi- 
víluo que não assinásse o Ecos de 
Cacia, 

A legião enorme de naturais do 
Baixo Vouga que se encontra nesta 
linda Lisboa, era número suliciente 
para manter poderoso o seu jornal re- 
gionalista, porque não é a importân- 
cia da sua assinatura que pode privar 
qualquer um de ser seu assinante, 

mas sim a falta de compreensão. 
Se todos compreêndessem e tives- 

sem a noção do que representa a vida 
e a actividade dum jornal ao serviço 
duma região, em todo « seu poderio, 

que coisas se fariam desse lindo rin- 
cão que é a Veneza de Portugal, por- 
que uma mola forte, a mesma comu 
nhão de interêsses, faria accionar tm 
graudioso movimento, porque nessa 
altura à máquina tomaria proporções 
de maior vulto e de mais valia. 

O caminho traçado, e já iniciado, 
tem que prosseguir, embora com cus- 
toe mais esforços daqueles que até a 
esta hora veem lutando sem desfale- 
cimentos e sem amparo. 

Humeus da nossa terra! Homens 
da linda e fértil Região do Baixo Vou- 
ga! União pela grandeza e beleza da 
nossa Região! 

Sem facciosismo, sem petilância, 
seguimos o caminho indicado pelo 
nosso paladino Ecos de Cacia e de- 

Ao men caro Anibal Cruz 

  

mos-lhe o lugar de primazia no con- 
ceito que é merecedor. 

Deixem-se de recriminações inúteis 
porque nada se adianta, dêem as mãos 
e caminhamos em frente para bem 
dos interesses da região que diz res- 
peito a todos os seus naturais, 

Mais um ano que se marca na vida 
dêste semanário que de cabeça bem 
levantada, com dignidade e altivez, 

marcha pelo caminho que lhe foi tra- 
çado por todos aqueles que nele tra 
balham e o dirigem. 

A José Marques: Damião, infatigá- 
vel defensor dos interesses da região, 
tum siicero abraço e os meus para: 
béns pelo aniversário do jornal, 

Ao incansável Anibal Cruz, que 
nesta cidade tão brilhantemente é re- 
presentante do Ecos de Cacla, e a 
quem voto uma profunda admiração, 

Os meus mais sinceros cumprimentos 
por mais um ano de vida -ao nosso 
querido jornal Ecos de Cacia. 

A todos os outros que trabalham 
para manutenção dêste semanário, eu 

lhes desejo uma vida cheia de pros- 
peridades para seu bem. e do nosso 
jornal, 

Ecos de Cacia tem vivido e há-de 
viver, mercê da sua virtude e da leal 
colaboração dos seus amigos sinceros. 

Ecos de Cacia nas suas colnnas 
há-de fazer vibrar as almas e corações 
adormecidos por desilusões sofridas, 
há-de levantar bem alto o pendão dos 
interesses da região, há-de ser com o 

auxílio das suas colunas que se lá-de 
lêr em letras bem gordas o seguinte 
distico: LIGA REGIONAL DO 
BAIXO VOUGA. E” ainda que nas 
suas coltnas se há de debater a ques: 
tão da velha ponte de pau, a escola 
do Fontão, a estrada de Angeja ao 
Fontão, muitos e muitos ontros me: 
lhorametos se | ão-de trazer à luz nas 
colunas dêste jornal tão pequenino 
mas arrojado. 

Gentes do Baixo Vouga — pelo jor- 
nal Ecos de Cacta! 

Avante! ., Ecos de Cacial 
Em frente para o oitavo aniversário 

e oxalá que até lá tenhamos mais fa- 
ctos a dar conhecimento e registar- 
mos com religiosa satisfação que a 
vontade que nos anima cresce dia a dia. 
Em unisono numa só voz, quem vive? 

Ecos de Cacia! 
Por Portugal! Pelo Baixo Vouga! 

Alfredo Dias Pires.     

EbOo 6 HOTILIAO 
pulo alo cr ela Ufo sto jo df ju fo its” 

DR. JOSÉ ARNALDO 

Mais um natural da Região do 
Baixo Vouga completou a sua 
formatura em medicina, obtendo 
alta Classificação, Foi osr.dr, 
José Arnaldo Ferreira, filho do 
sr Major Gaspar Ferreira, anti 
EO governador civil do nosso 

[distrito e prestigioso vulto do 
Estado Novo, 

Ão vovo médico, assim como 
a seus pais, enviatnos as nossas 
felicitações. 

+ uu 

«O DEMOCRATA» 

Interrompeu a sua publicação 
até ô de Outubro próximo, o 
nosso prezado confrade O Des 
mocrata, de Aveiro, que é aç- 
tualmente um dos telhores ses 
manários do distrito. 

nam 

S. PAIO DA TORREIRA 

Principiam hoje os tradicionais 
festejos a S. Paio da Torreira, 
aonde afluem milhares de forase 
teiros de tódas as partes do país 
e principalmente de tôda a nos« 
sa região. 

8. Paio! 8. Paiol,,. Sãa 
tua divindade consegue levar à 
mocidade, enfim, tóda a gente 
ao areal da Tórreira |... 

Nós também lá não taltamos! .. 

... 

MANUEL DOMINGUES NINA 

Acompanhado de sua bondo- 
sa espôsa sr.* D. Vitória Rodri- 
gues Nina, de seus filhos Dr, 
Cristiano Rodrigues Nina, Mas 
uuel Rodrigues Nina e mais fa- 
mília, tem estado em Cací! no 
seu sumptuoso prédio da rua 
Luiz de Camões, o nosso ilustre 
conterrâneo sr, Manuel Domin- 
gues Nina, Administrador de a 
«Ribatejanar e membro do Con- 
selho Fiscal da Sociedade de Pa- 
darias, em Lisboa, 
Cumprimentamos todos estes 

nossos cofiter râneos, apresentar 
do-lhes as nossas boas vindas, 

$a 

O CHAFARIZ DA QUINTA 

Como dissemos no último rú- 
mero, lá estiveram retinidos nos 
Cabritos, no passado domingo, 
alguns dos homens da Quinta, 
para assim, auxiliados por um 
motor, a retirarem a água do de- 
pósito das «areiasv, facultando 
assim a retirada do raizane que 
ali se encontra; O que não pude. 
ram conseguir. Motivo êsse por- 
que lá continua, contre à nossa 
vontade, o chafariz da Quinta, 
com O seu pouco mais de; pingo, 
piso, 

 



RABISCOS 
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Celsns da Vida 

O amôr não passa dum cande- 
labro em chamas, ardendo em 
frente dum espelho. O candelabro 
é o que mais quere. No espelho, 
vindo a manhã, nada fica. Nas 
velas do candelabro choram lágri- 
mas de saiidade. 

A vida de Ela foi sempre uma 
poltrona forráda com veludo, 

E um dia houve Alguem que 
quiz ver como era o veludo da 
poltrona. 

Arrancou-lhe a engomada más- 
cara pintada a vermelho é des- 
nudou-a, Mis era tarde, o veludo 
estava poído..,. 

E' aquela!...—vês que ali 
Vai... 

Esteve .abafada tanto tempo 
gue respirou demais; como não 
sabia o que era a luz, cegou. Mas 
foi tarde. Hoje parece a morte 
coquete. 

Ele estava caído na desilusão. 
Ela amava-o. 
— Que tens? Que queres? 
— Nada! Tudo me é indiferen- 

te... 
—A vida é linda! Vem vivê la! 
— A vida para mim é a morte. 

A mulher não existe. Nada que- 
ro, nada desejo, nada sinto. Na- 
da? --não. Vai te embora, Não te 
vejo... 

Ela cambaleou. 
Encheram-se-lhe de lágrimas os 

olhos. tremeram-lhe as mãos. 
— Adeus. Então adeus... Vou- 

»me embora... Adeus... 
Pequenina, coteante, maguada, 

ela ía. Mus um abraço brutal fê- 
«la voltar: Dá-me à tua bôca! 

E como alcatruzes —na nora do 
amôr-—eles beberam a felicidade 
e mergulharam na desgraça. 

Mas, ao menos, viveram! 

Alexandre Lima 

  

H Necrologia 
Júlio Teófilo dos Santos 

Após doloroso sofrimento e aos 
estragos da lerrível tuberculose, 
faleceu há dias em Lisboa o nos- 
so emigo sr. Júlio Teófilo dos San- 
tos, que foi um excelente camara- 
da da laboriosa classe dos descar- 
regadores do mare terra, pela 
qual era bastante estimado e de- 
dicado. 

O seu funeral foi bastante con- 
corrido e nêle se fez representar 
o respectivo Siudicato Nacional, 

Pezames à família eniutada. 

entao a ms 6d 

REMOONES 
  

Dizein-nos que existe ali no 
visinho lugar de Taboeira uma 
casa aoude se albergam umas mu- 
Jheres. que, segundo se diz—não 
sabemos se só por uma delas, se 
por todas quantas lá há--se exer- 
ce a profissão de. .; mu'heres de 
virtude. Averigu indo-se isto bem, 
essa mulher, ou essas mulheres. 
não poderiam ser chamadas a res- 
ponsabilidades? d 

Cremos que sim, mesmo porque 
existe gente em Taboeira, que gos- 
taria de vêr a sua terra livre de 
tal pessual!!! Ficava tudo muito 
mais socegado, segundo nos cunsta, 

+ * * 

Anda «meio mundo a enganar 
outro meio». 

Pois, como não há-de ser as- 
“sim? Se, não se encontra um pa- 
lerma, sem que, au alto com ele,! 

|alenão, desde 5 de Outubro a 25 de Novembro se encontre um maroto? 

Dignidade, é coisa que raro se 
eucontra. 

Sécu & Mécia 

“ECOS DE CACIA 

Capitão Celestino Baptista da Silva 

  

  

Ne dia 21 do mês passado fez anos o 
nosso querido amigo e conterrâneo sr. Capi- 
tão Celestino Baptista da Silva, o que, para 
todos que trabalham nesta casa, causou a 
maior alegria. 

Felicitando-o e desejando-lhe as maiores 
Helicidades para que a sua preciosa existência 
se prolongue por muitos anos na companhia 
de sua virtuosa espôsa e filhos, o Ecos de 
Cacia cumpre o dever de prestar sincera ho- 
'menagem ao estimado Capitão Celestino da 
Silva, já como um dos maiores amigos dês- 
te jornal que foi fundado pelo seu saidoso 
pai, mas também porque nestas colunas a 
sua prosa centilante de espírito culto e liberal 
honra Cacía, esta linda terra que lhe serviu 
(de berço, e publicando a sua foto-gravura, 
temos o ensejo de inserir o seu «cursiculum 
vital», depois de passar, a seu pedido, ao 

quadro de reserva em janeiro do corrente ano. 
1 Ao nosso Capitão Celestino Baptista da 
Silva enviamos pois um cordeal abraço, acom- 

panhado das nossas desculpas ao ferirmos a 
pe modéstia. 

“º a 

NOTAS BIOGRÁFICAS 

O sr. Capitão Celestino Baptista da Silva 
nasceu em Cacía a 21 de Agosto de 1885 e alis- 
tou-se como voluntário no 
extinto regimento de infan- 
taria n.º 24, em Aveiro, em 
9 de Julho de 1903, aus 18 
anos incompletos. 

Embarcou para Macau 
em comissão de serviço nos 
termos do decreto de 14 de 
Novembro de 1901, no pôs- 
to imediato—2.º sargento— 
em 10 de Novembro de 
1904, a bordo do vapor «S. 
Tomér, da Empreza Nacio- 
nalde Navegação, naufraga- 
do nos bancos de coralAbd- 
el-Kuri, no mar Vermelho, 
em 24 do mesmo mês. O 
contingente de fórças, de 
que fazia parte, foi salvo 
pelo vapor inglês de carga 
«Clan Mackayr em 27 e 28 
do referido mês e chegava 
a Adeu em 2 de Dezembro. 
Esteve acampado durante 
23 dias em Isthmus Camp 
e embarcou de novo a bor- 
do do «Lindular da Com- 
panhia das Índias, em 25 de 
Dezembro do mesmo ano. 

Desembarcou em Macau em 18 de Janeiro de 
1905, sendo destinado ao: Corpo de Polícia mi- 
litar da colónia. 

Professor do 1.º curso das escolas regimen- 
tais para praças de pré, criadas por P. P. (Por- 
taria Provincial) de 2 de Julho de 1903, desde 25 
de Agosto de 1905 a 7 de Fevereiro de 1907, em 
Macau. 

Embarcou a bordo do vapor alemão «Silésia», 
de regresso à metropole, por ter terminado a sua 
comissão de serviço, em 12 de Fevereiro de 1907, 
desembarcando em Lisboa em 23 de março e 
sendo destinado ao regimento de infantaria n.º 24, 

Professor auxiliar do curso de habilitação 
para 1.º cabos, desde 7 de Julho a 31 de Outu- 
bro de 1909; desde 1 de Outubro a 15 de Feve- 
reiro de 1910 e desde 28 de Fevereiroa 4 de 
Abril do mesmo ano. 

Professor do curso de instrução elementar 
desde 7 de Novembro de 1910 a 31 de Maio 
de 1911. 

Tomou parte nas operações contra os insurre- 
ctos monárquicos no sector de Chaves, em Agos- 
to e Setembro de 1911. 

Classificado para emprêgos públicos de 3.º 
catégoria em 1913. 

Embarcou, com o 3.º batalhão de infantaria 
n.º 23, para a província de Moçambique, fazen- 
do parte da Expedição contra os alemães, a bor- 
do do vapor «Moçambiquer, em 3 de Junho de 
1916, desembarcando em Palma (Niassa) em 

3 de Julho. 
Tomou parte na travessia do Rovuma e ná 

ocupação da Fábrica em Setembro, e comandou 

    

  no posto de vigilancia de Caríbo, a 12 quilóme- 
tros ao sul de Mikindane, no território do Leste 

'de 1916. 
| Comandou o destacamento de infantaria n.º 
23 e n.º 24, no porto de Namoôto margem esquer- 

  

  

Capitão Celestino Baptista da Silva 

  

da do Rovuma desde 7 de Setembro a 10 de 
Outubro de 1917. 

Tomou parte da Celuna de operação do Cen- 
tro com base no posto do Madai, desde 11 a 20 
de Outubro do mesmo ano. 

Embarcou em Lourenço Marques, de-regres- 
so à metrópole, por ter sido julgado incapaz do 
serviço da Exposição, em 24 de Novembro de 
1917, a bordo do vapor «Lourenço Marquesr»., 

Desembarcou em Lisboa em 28 de Dezembro 
do mesmo ano, sendo colocado no regimento de 
infantaria n.º 24. 

Adido, por ter sido requisitado para desem- 
penhar uma comissão de serviço dependente da 
Secretaria do Estado das Colónias, nos termos 
do art. 7.º do Decreto de 20 de Novembro de 
1914 (comissão extraordinária de serviço) por 
decreto de 10 de Agosto de 1918, sendo destina- 
do à província de Angola, para onde embarcou 
neste mesmo dia, a bordo do vapor «Portugal», 
da Companhia Nacional de Navegação. 

Desembarcou em Loanda em 6 de Setembro, 
sendo colocado na 72 Companhia Indigena de 
infantaria, no distrito do Cuanza-Norte em 7 do 
mesmo mês. 

Comandou o posto militar de Cabatuguila, 
no distrito de Malange, de 13 de Outubro 1918 
a 28 de Junho de 1919. 

Nomeado secretário da capitania-mar do Mi- 
nungo por Portaria Provincial de 29 de Abril de 
1919, 

Tomou parte na deligencia contra os xinges 
rebeldes da capitania, desde 27 de Setembro a 4 
de Outubro de 1919, ficando pacificada a região 
batida. 

Exerceu o cargo de capitão-mar, interino, da 
referida capitania, desde 27 
de Abrd a 9 de Outubro 
de 1920. 

Exonerado de secretaria 
da referida capitania-mar 
por P, P. de 2 de Novem- 
bro de 1920, embarcando 
de regresso à metropole, a 
bordo do wBeiram, por ter 
terminado a sua comissão 
de serviço, em 21 do dito 
mês. 

Regressou ao Ministério 
da Querra em 13 de Dezem- 
bro, sendo celocado na dis- 
ponibilidade e mandado 
prestar serviço no regimen- 
to de infantaria n.º 24. 

Avido, por ter sido re- 
quisitado paradesempenhar 
uma comissão de serviço 
dependente do Ministério 
das Colonias, nos termos 
do Decreto n.º 7.743, de 
31 deOutubro de 1921, por 
Decreto de 20 de Julho de 
1923 (comissão de esforço 
às tropas coloniais), embar- 
cando para a província de 

Angola em 24 do mesmo mês, a bordo do vapor 
«Beira», da Companhia Nacional de Navegação. 

Desembarcou em Luanda em 17 de Agosto, 
sendo colocado na guarnição do distrito da 
Lunda e nomeado administrador, interino da 
circunscrição civil do Minungo, por P, P. de 11 
de Outnbro de 1923, de cuja carga tomou posse 
em 21 do mesmo mês. 

Tomou parte nas operações da Coluna Vo- 
lante de polícia coerciva contra os xinges e quian- 
das da circunscrição que chefiada, desde 24 de 
Novembro de 1923 a 23 de Janeiro de 1924, f- 
cando pacificada tôda a região percorrida com a 
montagem de dois postos militares. 

Tomou parte do Passeio militar, levado a 
efeito na região quianda ainda insubmissa da 
mesma circunscrição, desde 25 de Agosto a 25 
de Setembro de 1924, completando assim a pa- 
cificação de iôda a área ainda rebelde da mesma. 

Exonerado de administrador da referida cir- 
cunscrição ávil, por ter desistido da comissão 
de serviço em que se encontrava em 30 de Junho 
de 1925, dia em que embarcou em Luarda de 
regresso a tmetropole a bordo do aAfricar da 
Companhia Nacional de Navegação, 

Desembarcou em Lisboa em 25 de Julho, sen- 
do aumentado ao efectivo do regimento de in- 
fantaria n.º 14 por decreto de 31 do mesmo mês. 

Tomou parte nas operações contra os insur- 
rectos do batalhão de caçadores n.º 10, Pinhel, 
em Julho de 1929 e na operação da estação da 
Pampilhosa por ocasião do movimento sedicioso 
nas ilhas adjacentes e colónias de Africa, em 
Abril e Mito de 10931. 

Tomou parte, como chefe de equipe eventual, 
nas brigadas topográficas dos Serviços Cartográ- 
ficos do Exercito (Estado Maior) que operaram 

    

: desde Junho a Outubro dos anos de 1932 a 1036, 
nas regiões da Chamusca, Tomar, Mafra, Gondo- 
mar, Castelo de Vide, Vila Viçosa, Guarda e Ce- 

a 

Cacharolete 

  

A Moda, essa respeitável ma- 
trona que para aí anda metida com 
todas as mulheres e com alguns 
meninos de cabelo frisado, acaba 
de impôr ao chamado Sexo Fraco 
(e é natural que também a alguns 
do Sexo Forte) o uso das meias 
voltadas do avésso! 

—Porquê tal maluquice? pre- 
guntará o leitor algo intrigado. 
Não-sabemos; talvez para encobrir 
os buracos... O que sabemos de 
certeza certa é que tal determina= 
ção de Sua Ex.*, a Grande Moda, 
não foi nada despropositada, pois 
teve a viriude de trazer novamen- 
te ás pernas feminis aquéle antigo 
adôrno (inda que do avêsso), já 
um pouco caído em desuso néstes 
tempos emcalmados que vão cor- 
rendo em que as mulheres nos 
apresentam as pernas cabeludas, 
com as unhas dos pés polidas e os 
calcanhares engraxados, coisas 
que muito contendem com o apar 
relho visual cá da malta, agora 
que elas usam outra vez a saia 
acima do umb'go, 

A êste faclo, nos parece, não 
deverá ser estranho o uso inteusis 
vo que ultimamente se vem frzene 
do de óculos pretos. E” que a ra- 
peziada mata assim dois coelhos 
duma cajadado: defende a vista 
dos raios do Sol e dos raios... 
das tíbias. 

* 

Em Lisboa, todos os anos por 
este tempo, é nomeado um Júri 
para premiar a estição do Camis 
nho de ferro da Linha de Sintra 
que melhor ajardinada se apresen 
te. E" assim que ali se vêem, nes: 
sas pequenas estições, udimiraveis 
jurdinszinhos, que são um encan- 
to para a vista de quem viaja na- 
quela linha, 

Pois ali na estação de Cací: a 
coisa lumbém não está nada má, 
Aquêle júri de Lisboa devia esten- 
der os seus prémios até nós, Seria 
acto de pura justiça, 

O leitor já reparou naquilo, con- 
certeza, De um lado e outro da 
linha, admiráveis talhões de hortos 
verdejantes emprestam uma bele- 
za rara ro local e à Estação. 

Seju-nos, porem, aqui permitido 
lembrar a conveiiencia que have- 
rà em mandar plantar nalguns des- 
ses talhões uns pés de couve-flôr, 

Sempre teria outra graça, pela 
variedade... 

Que uns pés de tomates de Doa 
Qualidade lambém não seria de- 
sengraçado, 

Informaram os jornais diários 
(que são aqueles jornais que nos 
levam diáriamente quatro tosiões 
para nos encher o caco de palra- 
uhas) que um individuo ag ediu à 
tiro de espingarda caçadeira um 
menor, cegando-o, por êste lhe 
baver entornado vma caixa de lus- 
foros que pouco antes comprara, 

Se fôssemos « Juiz que tivesse 
de ju'gar êste meliante, que dis- 
para uma espingarda sobre uma 
creunça com à mesma ficilidade 
com que pessa ao estreito um b fe 
de vitela, condenávamo-lo a enpu- 
lir tal quantidade de fosforos de 
pau que o Cavalheiro ao outro dia 
havia de obrar... uma fogueira! 

Só se êle não escapasse! 

Esse Torres. 

  

Prédio em Cacia 

Vende-se, devido a parti- 

lhas, o prédio na rua Luís de 
Carnões, onde está instalada a 

Padaria Vieira. Este tem 4 di- 
visões no primeito andar e 
vende se tivre de qualquer eu- 
cargo. 

Quem pretender dirija-se a 
Alfredo Nogueira, Rua dos 
Prazeres, 13 2.º. LISBOA (2) 
RECAI REST Corsa ão 

  

lorico da Beira, levantando o tos 
tal de 282 K.” de área.   (Continta). 

 



  

3 

Carteira Elegante 
      

ANOS 
.— 

No passado dia 27 fez anos o 
nosso amigo e assinante ar. Ma- 
vm | Barbosa, zelosu e netivo em- 
pregade da Casa das Sortes Grau- 
des de José Pedro, de Lisboa, 

— Também no dia 26 de Agos- 
to completou mais uma. prima- 
vera a sr? D, Ermelinda Pereira 
Simões, dedicada espésa do nos- 
so assinante sr, Manuel Simões 
Dins, de Surrazola, 

—Pxesa hoje o aniversário da 
er.* D. Zulmira Machado Carva- 
lho, estremosa espôsa do nosso 
prestante amigo e assinante sr. 
António Carvalho, estimado em- 
pregado do acreditadissimo esta- 
bulecimento de Sementes Jeró- 
uimo Pereira Mendes & C., de 
Lisboa, 

—Faz uuos no dia 7 do cor- 
reute a sr.* D, Maria Tavares de 
Pinho, dedicada espõsa do nos- 
so querido amigo e assinante sr. 
Artónio Nogueira Pinho, con- 
ewtuado industrial de panifica- 
ção em Lisboa, e actualmente a 
vetunenrem eu Angeja, 

— Também no próximo dia 8 
e mpleta mais uma risonha pri- 
navera a interessante menina 
Murin Dna te dos Santos, nets 
do mosso assinante se, Joaquim 
Tavares dos Sautos, residente 
em Lisbon, 
«Faz anos no dia 9 do corren- 

te o nosso prezado atnigo e asei- 
vantesr. Orlando da Silva Bap- 
tata, natimal de Angejn 6 sócio 
da fivma «Padaria Conbança Lim 
de Blas, 

=—Pizeram anos no passado 
din 16: a e,* D. Carolina Mendes, 
bondosa espôsa do nesso amigo 

sr. João Mendes Filipe, enfer- 
meiro dos hospitais civis de Lis- 
bom; é o 8" António Maria aus 
dirá, agente da P. S, P, da ca! 
prial.   — No pussudo dia 30 de Agos- 
to, complatou o sem primeiro 
“muiversário natalício, o menino) 
Alfredo José Pereira Marques 
B pusts, filhinho do nosso assi- 
uauta mr, Francisco Marques Bap- 
tista e de sna dedicada espôsa 
er4 D, Maria Tareza Pereira Bap- 
ti=te, de Survagola, 

— Também passi hoje o 14º 
aniversário natalício, do menino 
J à. Fernando Verissimo Noguei- 
r;, inteligente filhnuo do nosso 
pr endo amigo e assinante sr. 
António Nogueira da Silva e de 
gua dedicada espôsa sr? D. Fean 

e lina Verissimo Nogueira indu 
triais de panificação ua Galiza, 
(Estoril). 
—Nu próximo dia 6, completa 

17 verdes anos o menino Manel 
da Silva Neto, filho do nusso as 
ginante sr. Swúl Simões Neto é 
do sa espõsa si? E vílin da Sil. 
va Neto, industriais na Gafanha 
e natutais de azurva, 
—Pambém neste dia 6 com- 

pleta 23 anos o nosso assinante 
er, alfredo Fontes, do Cacia, 18 
side ste em Lisboa, 

— ainda neste dia, completa 
TT aniversários natalínios o nos- 
so prezado auigo si. João Eu, 
z bio Pureira, do Cabeço de 
Qacia. 

— No din 8 do corrente, com- 
pleta 9 verdes aniversários à sin- 
páuca meniva Diolinda Sirões 
Nogueira, filha do nosso assivan- 
te si. Armindo Nogueira da Sil- 
ve o de ana espôsa sr? Maria 
Augusta Bimôrs Duarte, empre- 
gados na panificação da Foz. 

Também no referido dia 8 
completa 49 unos a sr? Maria 
Nogueira da Silva Pereira, espô- 
sa do nosso assinante sr. Manuel, 
Simôse Pormira Costa, de Cacia. 

— No dia 9 tumbiéju faz anos 
a menina Rosa Rodrigues dos 
Santos, filha da si? Josna Ro- 
drigues dos Santos e de antônio 
Francisco, nosso assinanito, em- 

pregulos na Co P. em Avanca, 
- Pombem veste dia 9 conta   

mis um universácio matalicio À 

simpática menina Maria de Lour- 
des, filhinha do nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Gandido Fran- 
co, do Ramalhal e-gravador em 
Lisboa. 
—E no próximo dia 10, com- 

pleta 28 unos o nosso uasinante 
sr, Atalbia R'beiro da Fonseca, 
de Angeja é residente no Bar- 
reiro, oude é empregado na pa- 
nificação, 

Enviamos a todos os aniversa- 
riantes 6s nossos pacabéns, for- 
mulando as maiores venturas 
para os seus lares, 

REGRESSOS 
Depois de passar alguns dias 

vm Belas, de visita a seu marido 
que tem estado bastante doente. 
regressou há dias a Angeja, a es- 
pôsa do nosso amigo sr. António 
Augusto da Silva Baptista, in- 
dustrial de padarias. 

EM PASSEIO 

Em passeio pelo norte e pelo 
Vale do Vouga, demorando-se 
em Vouzela, sua terra natal, re- 
gressou já a Lisboa, acompanha- 
do de sun espôsa, o nosso ami- 
go e assinante sr, Armando Pe- 
reira de Almeida, estimado co- 
merciante ua capital, 

ESTADAS 

Em Amioso Fundeiro, fitzne- 
sia de Alváres, (Gois), encontra- 
-se a passar alguns dias a sr* D. 
Marin do Patrocínio Conde, es- 
pôsa do sr. António Conde é ii- 
mã do nosso amigo sr. Carlos 
Antunes Coude, comerciante em 
Lisboa, 

— Viudo de Lisboa onde era en- 
carregado de padaria está em 
Cacia passando dois. inêses na 
!companhia de sua espôsa o maix 
família, O nosso amigo é assinau- 
te sr, Arménio Dias Maia, 

—Ds Coimbra, esteve no últi- 
mo domingo em Cacín, visitando 
sua dedicada família, O nosso 
assinante er. Clemente da Costa 
Duarte. 
—Vindo da Mala Posta, onde 

está empregado na panificação 
estove no último domingo em 
Cacía visitando seus puis O nosso 
assinante er. Manuel Marques Ro- 
drigues, 

DOENTES 

Esteve bastante doente. indo 
felizmente melhor, a sr.º D. Ma- 
via José Barata, estremosa espô- 
“a do nosso amigo sr, Joaquim 
Barata de Li-boa, 

D.sejumos-lhe o seu pronto 
restabelecimento. 

RETIRADAS 

Para o Barreiro, onde foi ocu- 
par o seu lugar na padaria S. 
João, depois de estar 30 dias em 
Angeja, bem assim como sua es- 
põsa e mim filbuho, vetiraran-se 
desta à dias o nosso assinante 
sr. Atalibio Ribeiro da Fonseca é 
sua família, 

- Parn Algés, onde foi estar 
alguns dias na companhia de seu 
marido, nosso prezado amigo e 
assinante sr, António Maria da 
Silva Matos, retirou-se de Cacia 
va última semana a sr? Rosa 
Rodrigues Aires é seu filhinho 
Muuuel, 

Rectificando 

Na secção Ao cotrer da pena 
do nosso último número, onde 
se lê: —contestam-se, deslumbran- 
tam-se, deve ler-se: contestam-se, 
perdem-se, destustram se. 

As gralivas,. «: são à diabo! 

ECOS DE CACIA 

  

x 
  

DA FABRICA =—— 

Se V. Ex.* ainda não 
porque não perderá o seu 

Modêlos originalíssim 

R. Militão Barbedo, 701 
Telefone 2640   

Moveis e Decoracões 

Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas ao público 

visitou esta casa, faça-o, 
tempo. 
os,aos mais baixos preços. 

— Marquez de Pombal 
PORTO       

% “   

    
a Manuel Nunes da Trindade: 

Uma horta na Salgueira. 

Um pinhal no Val da 
metros quadrados. 

Nunes da Siiva Seta, podendo 
proprietario, Manuel Nunes da 

Propriedades em Angeja 
VENDEM-SE as seguintes prupriedades, pertencentes 

  

Um acento de casas na Travessa do Bocage. 

Uma terra lavradia no Valtojinho. 

Um serrado na Lagareira. 

Uma terra lavradia nos Z irreiros. 

Uma terra lavradia na Caneira. 

Cana, com a área de 10.000 

Um terreno a mato e pinheiros na Arrabana, (S. Marcos.) 
  

Presta todos os esclarecimentos, em Angeja, o sr. José 
as ofertas ser dirigidas ao seu 
Trindade, em Santarem. (5) 

    

Notias de Angola 
Passaram-se enfim, êste ano 

as tradicionais festas a N. S. das 
Neves; que, diga-se em abono da 
verdade, decorreram sempre na 
melhor das harmonias. Sendo o 
seu programa cumprido desde o 
princípio ao fim. 

Para assistir a estas festas, vie- 
ram de Lisboa inumeros conter- 
râneos nossos. Alguns dos quais 
ainda por aqui se conservam. 

Comunhão das crianças. —Teve   Ingar no penúltimo domingo a 
comunhão das crianças. No final 
da qual saíu uma bem ornamen- 
tada procissão que percorreu as 
ruas do costume. Festa esta que 
foi abrilhantada pela nossa bau- 
da de música. 

Retiradas.—Com destino ao 
Barreiro, onde está empregado 
há anos na panificação, retirou- 
-se na quarta-feira desta semana 
acompanhado de sua espósa sr. 
Candida Gamito Ferreira e filhi- 
nho, o prezado amigo e assinan- 
te deste jornal sr. Atalibio Ri- 
beiro da Fonseca. 
Desejamos lhe uma boa viagem. 

  

oia da iara 
Nova Barreira. —Já deram ini- 

cio aos trabalhos para uma nova 
barreira, cuja esta deve vedar e 
ligar o rio do nossc poetico 
Vouga, coma Ilha Nova e fe- 
chando nº rio Velho. 

Esta nova barreira, que muito 
bem beneficiar tôda esta trêgue- 
sia, principalmente Sarrazola e 
Vilarinho, está sendo adminis- 
trada pelo nosso prezado amigo 
sr. Gaspar de Souza Lima, bem 
assim coma pelo guarda rios An- 
tónio Dias da Silva. 

Este importantissimo melho- 
ramento, tem o fim de vedar as 
águas salgadas que tudo devo- 
ram nos referidos campos, 

Felicitamos o sr. Souza: Lima 
pela actividade e pericia com 
que sabe dirigir os trabalhos da 
nova barreira, pois será êste um 
dos mais importantes benefícios 
que esta região vai possuir. 

Arrosais.— Já comessarani êste 
ano na apanha dos arrosais os 
quais prometem uma colheita 
soberba, o que para isso muito 

tem contribuido o bom tempo. 
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Viúva de Jerónimo 

A casa mais conhecida em 

para o lix.mº cliente.   
LANIFÍCIOS 

COVILHÃ 

barato vende. 
Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, gabardine, 

vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispendio algum 

Matos Pintasilgo 

todo o país e a que mais 

| 

| | | 
Peça amostras a esta acreditada casa 

| | VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
| ! 
  

E X 
  

| 

NOTICIAS DG MATADUÇOS 
Estudas. — Presantemeute, é 

pata pussar a epoca calmos, an= 
coutram-se aqui vindos de diver- 
sos pontos do Pwís, muitos dos 
nossos prezados amigos que no 
seio de suas dediendas famílias 
devem passar uns dias nais fe« 
lizes de reponso, 
—Na última semana cumpri 

mentamos aqui, vindo de Pom- 
bal, onde é industrial ds panifi- 
cação, o nosso prezado amigo e 
assinante deste jornal er. Jão 
Fernandes da Silva, quando êste 
fazia uma visita a tôda a sua 
dedicada família. —C. 

—————» « € + meme 

Notícias de Tahoeira 
Estadas. —Vindos de Lishoa, 

estão em Tabosira desde a últi- 
ma semana, o sr. Manuel Mar- 
ques de Oliveira, reformado da 
nossa Armada, e sua dedicada 
espôsa que segundo nos dizem 
veem fixar residência nesta loca- 
lidade. 

—Também vindos do Pórto, 
onde é industrial de panificação, 
vestá aqui acompanhado de sua 
filha Rosa, o nosso conterrâneo 
sr. João Marques da Graça. 

A todos estes aqui lhes apre- 
sentamos o nosso cartão de boas 
vindas, 

Baptizado, — No dia 20 de 
Agosto teve lugar o baptizado 
de um filhinho do nosso amigo 
sr. António Simões dos Aidos e 
de sua espôsa sr.” Afcelina Mar- 
ques de Almeida, industriais de 
padaria em Coimbrões. 

| Aos pais do recém-nascido 
apresentamos as nossas felicita- 
ções. — C, 

Tso o qem 

Aos nossos assinantes 
aa arenosa 

  

Avisamos todos os nossos 
prezados assinantes de Lis- 
boa e arredores de que, do 
próximo dia 5 em diante, ali 
se encontra em serviço de co- 
brança o nosso director. Po- 
dendo êste atender a todos os 
nossos leitares na «Casa Fer- 
melà» rua Manuel Bernardes, 
76--Lisboa. 

A todos, pois, pedimos a 
sua atenção para quando lhes 
seja presente o recibo de pa- 
gamento, pois n tempo de que 
o mesmo dispõe, é muito de- 
minuto. 

  

-. 

Agradecimento 

Aos Ex.mºs Snrs. Doutores 
—Bissaia Barreto, Adérito 
Madeira e Alberto Machado. 

emenmm 

Sirvo-me dêste meio para 
patentear o meu indelevel re- 
conhecimento áqueles Ex. tos 
Doutores, pelo exito e cari- 

nho com que operaram (ope- 
ração de barriga aberta) e tra- 
taram minha mulher Vitória 
Rodrigues da Silva na casa 
de Saúde de Esgueira perten- 
cente aos dois últimos. 

A rapidez com que ela se 
restabeleceu sem qualquer 
cumplicação, pois ao déssimo- 
-quarto dia já a tinha em mi- 
nha casa, é prova suficiente 
não só da operação. como do 

carinho com que durante os 
14 dias ali foi tratada pelo sr, 
Dr. Adérito Madeira. 

A todos, pois, o meu pro- 
fundo reconhecimento. 

Angeja, 1-9-937 
Ricardo Nogueira Souto Júnior 

  

 



MALA REAL INGLESA 
ROYAL MAIL LINES, LTD. 

  

Os melhores e mais rápidos paquetes saindo de 
Lisboa e Leixões para o Brasile Rio da Prata, Estes 
paquetes no regresso da América do Sul recabem pas- 
sageiros em Lisboa e Leixões para Espanha, França e 
Inglaterra, 

Todos os paquetes desta Companhia estão provi- 
dos dos mais modernos aperfeiçoamentos tanto em 
confórto como em segurança para Os srs. passageiros, 
Nas viagens para o Brasil e Rio da Prata conduzem 
a bordo médico português e pessoal de enfermagem, 
criados, criadas e cosinheiros igualmente portugueses, 
Nos escritórios dos agentes abaixo indicados podem 
ser escolhidos as cainarotes conforme as plantas nos 
mesmos arquivadas, Dão todos os informes sôbre 
preços de passagens, fretes, etc. 

OS AGENTES 

Em Lisboa; 

E. Pinto Basto & Cº Ld.º 
Avenida 24 de Julho, 1-1.º 

Telefones: 23232-3-4 

No Pôrto: 

Tait & Cº 
Rua Infante D. Henrique, 19 

Telefones: Pôrto 7 

  

  

Empreza Infustrial de Tintas, L.º 
ERES SA A FERIDA VS APARATO 

Agente no Norte do Pais 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORIO 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores e as nais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos é vernizes tipo-litógráticos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são us melhores e os mais baratos. Dan- 

de-nos a preferencia, econemiza- 

reis o vosso dinheiro. 

O «Feos de Cacia» é impresso ccm estas ufámadas tintas.     
  

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor 6 mais bem silnada Pansão pessuindo ex- 

plan ds e higiênicas quartos, Experimerninr êsia 
novo estnbelecimento é nunca amais preferir outro. 

Fá 
  

Agencia Funeraria 
— DIB ==— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro--ESGUEIRA 

Grande deposito de nrmas de mogno é nogueira 
nmericana, Coiõus, enixões, chuu bo, vestidos é 
mautos para erançue e údo. oe. Torradas Des em 

todes os cemitérios, Chamadas a fôda a hora, 
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Ria AR OR IEAGIA CA Aa 
José Dionizio 

Boiralha—AGUFDA 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e 
Portugues, todos «s utensílios pertencentes a Pagirias: 
masseiras, taboleirrs, caixas de lotes, pás, etc. 

Fernece estes artigos com búas madeiras, bem sêcus 
e com poucos nós, 

Encurm ga-se da montegem de Padarias completas, 
plintas de Fornos e ferragers para os mesmos, Também 
se encarrega da montagem de caldeiras de deslilação. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa, 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consultas são às terças, quintas e 
sábados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
— =ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 
Preços módicos 

  

Rua do Terreirnho, 70-2.º LISBOA 

e & 

ETEIRPETOE: 
Para as doer ças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e 
coçar passou. A comichão desaparece como por 

encanto. A irritação é dominada, a pele é refres- 

o ceu desejo de 

cada e cliviada. Os alivios começaram, Medica- 
mento por excelei cia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou atdencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd. 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nosta antiga e acreditada casa, executa sa qualquer 
obra de serralharia. taia comn; ConnirUCÃO de moinhos 

tivar agua a vento e gado, carros volantes 

de tóda a especies « todos ox ontros serviços que 
diguu respeito à sua arte, 

    
  

  

de moer, 

Companhia de Seguros 
A NACIONAL 

RR PA a a e OS ca oi . 

Soc. An, Resp. Lim. Capital 
1:224 Contos 

Reservas an 1136 32:400 
Contos 

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lunoian 

  

  

Telef) 25704. IR,Av.da Lib. bishõa 

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado sb o número 24.840 f 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

GAIA — | ORTO Aº venda em 
tôda a parte 

  

  

Carimbos de Borracha 
  

GRAVURAS E DESENHOS EM TODOS 0 - MATOS, EM METAL E MADEIRA ih é 

Eae 
Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 

outros artigos. 

  

cervo 

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador das fô-ças peroidas, 

Um cálice deste vir ho representa um 
bom bife. 

Fasmécia Frenco, Filkes 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBCA | 

  

    

  

  x s ] COMPANHIA DE SEGUROS | 
is Pop 7 es TO 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Liniitada 
IUNDA. À EM 1877 

Capital Secial 1:200.((CE(O Capital emítico é pago SCO.0C(s00 
Fundos de reserva Sao. (COCO 

Séde no seu prédic :—48, Rua do Comércio, 64 (eres 
LISBOA 

Telefone P,A.R.X; 22183 
Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa | 

Fhictua sepuros Terrestres contro fôgo; Seguros Naritim Ceguros P grícola Seguros coutti a quebr» de v diga | euros contra Futo e Roubo; Seguros de Vida em di 

  
  

  

     

ep aisterras do Continente Madeira, Açorese Ultramar. 

sas modalidades. Agentes e( ornespondentes tas prig- | 

Seguros em tibras esterlinas e outras moe: as, 

% 
  

mam ns 

: AZEITES FINOS Das melhores precedercias, 
Vendas a retalho 

Menvel Ventura 
(365) Avenida Centiyl — AVEIRO 
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Eee 
à PRESTAÇÕES 

Sem aumento de o 

  

Pr ie 

mensais e 

igunis desde 

55800 
Slar, Tbomam, Heiios, Ralvigh, Chandler, 

Poc us MICHE Lim. 

ARMANDO CRESPO 

116, R. de Crucifixo, 124 - Telef a aa 

  

“= 

  

Sep ro  
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